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� Alunos e professores da rede pública 
de Campinas receberão uma importante 
ferramenta para debater a diversidade cul-
tural. O livro Diversidade, memórias e 
culinária, da pedagoga e pesquisadora-
colaboradora do Centro de Memória-Uni-
camp, Margareth Brandini Park, permite 
uma imersão na cultura de vários países por 
meio de histórias e 23 receitas associadas 
à memória culinária de pessoas das mais 
variadas nacionalidades e descendências. 
O livro será distribuído gratuitamente em 
escolas da rede pública municipal.

A obra tem por objetivo trabalhar a diver-
sidade cultural utilizando como ferramenta 
principal as receitas típicas de vários países 

para possibilitar uma ação educativa diante 
das diferenças presentes em nosso cotidiano. 
O lançamento do projeto será no dia 29 de 
abril, às 14h, na Emef. Padre Leão Vallerie, 
no Parque Valença, em Campinas. A autora 
conversará com os professores das escolas 
beneficiadas, construindo, juntos, propostas 
para discutir como a diversidade cultural pode 
ser trabalhada em sala de aula.
� Fórum Agroecológico - No dia 

11 de maio, no Centro de Integração Social 
(CIS-Guanabara), às 9 horas, acontece um 
fórum para discutir questões agroecológicas. 
Associação de Agricultura Natural de Cam-
pinas e Região, Rede de Agroecologia da 
Unicamp, Programa de Agroecologia (Preac), 
Cis Guanabara e CPOrg-SP organizam o 
evento. Outras informações na página eletrô-
nica: http://proj058redeagreocologiaunicamp.
blogspot.com/
� Sinfônica - Dentro da série Jovens 

Compositores Contemporâneos do Instituto 
de Artes (IA) da Unicamp, a Orquestra Sinfô-
nica (OSU) apresenta-se no dia 10 de maio, 
às 20h30, no Centro de Convivência Cultural 
de Campinas. A regência será do maestro 
Akira Miyashiro. O evento, que está sob a 
coordenação do professor José Augusto 
Mannis é organizado pelo Centro de Inte-
gração, Documentação e Difusão e Cultural 
(Ciddic). Mais informações: 19-3521-1700 
ou 3232-4168.
� Conferência - A segunda con-

ferência do Ciclo de Conferências do Ano 
Internacional da Química 2011 ocorre no 
dia 12 de maio, das 13h30 às 18 horas, no 
Espaço APAS – Rua Pio XI, 1200, no Alto da 
Lapa, em São Paulo–SP. A organização é da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp), por meio da revista 
Pesquisa Fapesp, e Sociedade Brasileira de 
Química (SBQ). Informações e inscrições: 
www.fapesp.br/eventos/aiq
� Memórias e culinária – Alunos 

e professores da rede pública de Campi-
nas receberão uma importante ferramenta 
para debater a diversidade cultural. O livro 
Diversidade, memórias e culinária, 
da pedagoga e pesquisadora-colaboradora 
do Centro de Memória-Unicamp, Margareth 
Brandini Park, permite uma imersão na cultu-
ra de vários países por meio de histórias e 23 
receitas associadas à memória culinária de 
pessoas das mais variadas nacionalidades 
e descendências. O livro será distribuído 
gratuitamente em escolas da rede pública 
municipal. A obra tem por objetivo trabalhar 
a diversidade cultural utilizando como ferra-
menta principal as receitas típicas de vários 
países para possibilitar uma ação educativa 
diante das diferenças presentes em nosso 
cotidiano. O lançamento ocorreu no dia 29 
de abril, na Emef. Padre Leão Vallerie, no 
Parque Valença.
� Fórum de Saúde Coletiva - O 

Fórum de Coordenadores de Saúde Coletiva 
reúne, duas vezes ao ano, coordenadores de 
todos os programas de pós-graduação em 
Saúde Coletiva cadastrados pela Capes. 
Nele, debatem-se os rumos da área e sua 
avaliação. Habitualmente, o fórum conta com 
a presença de representantes junto a Capes, 
CNPq e Fapesp. Este ano participam do 
encontro 70 pessoas entre coordenadores, 
vices e representantes. A abertura acontece 
no dia 12 de maio, pela manhã, na Sala da 
Congregração da FCM. Participam:  Euclides 
de Mesquita Neto, pró-reitor de Pós-Gradua-
ção da Unicamp;  José Barreto Carvalheira, 
coordenador da Pós-graduação da FCM,  e 
Mario José Abdalla Saad, diretor da FCM. 

A palestra de abertura será proferida pelo 
professor Gastão Wagner, do Departamento 
de Medicina Preventiva e Social da FCM. 
No dia 13 de maio, no mesmo local, ocorre 
uma palestra do professor Koradim sobre a 
indexação de revistas. Outras informações: 
19-3521-8968.
� Semana de Brasileira de En-

fermagem – A Semana de Brasileira de 
Enfermagem acontece de 12 a 20 de maio. 
O evento será aberto às 8h30, no anfiteatro 
do Hospital de Clínicas (HC) da Unicamp. 
Programação completa. Outras informações: 
19-3521-8968
� Startup Weekend – Evento 

de empreendedorismo ocorre de 13 e 15 
de maio, na Unicamp. É estruturado para 
viabilizar a transformação de ideias em 
empresas. Contará com a perticipação de 
desenvolvedores, gestores, inovadores, 
empreendedores, investidores, entre outros 
profissionais.  Leia mais: http://www.uni-
camp.br/unicamp/divulgacao/2011/03/31/
startup-weekend-campinas-acontece-de-
13-a-15-de-maio
� Jornada de Neuroreabilitação 

- O Ambulatório de Fisioterapia Aplicada à 
Neurologia Infantil e o Serviço de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional do Hospital de Clínicas 
(HC) da Unicamp promovem a VII Jornada 
de Neuroreabilitação na Infância e Adoles-
cência, dia 14 de maio, das 8 às 18 horas, 
no auditório-5 da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM). Outras informações podem 
ser obtidas pelo telefone 19-3521-7374.
� Curso de plantas medicinais 

e aromáticas - A Divisão de Agrotecnolo-
gia do Centro Pluridisciplinar de Pesquisas 
Químicas Biológicas e Agrícolas (CPQBA) da 
Unicamp oferece, de 10 a 12 de maio, um 
curso sobre plantas medicinais e aromáticas. 
Com carga horária de 24 horas, será reali-
zado no próprio CPQBA e ministrado pelos 
seguintes especialistas: Pedro Melilo de 
Magalhães, Ílio Montanari Júnior, Glyn Mara 
Figueira e Marcos Nopper Alves. Promover a 
melhora da qualidade na produção agrícola 
de plantas medicinais destinadas aos fito-
medicamentos, dentro de critérios básicos 
para a sustentabilidade ecológica, econômica 
e social estão entre os objetivos do curso. 
Público-alvo: agrônomos, extencionistas e 
produtores. Informações sobre inscrições 
podem ser obtidas pelo e-mail workshop@
cpqba.unicamp.br ou telefone 19-2139-2853. 
� Olimpíada de Matemática - 

As inscrições para a XXVII Olimpíada de 
Matemática da Unicamp podem ser feitas 
até 14 de maio, no link www.ime.unicamp.
br/~olimpiada/. A organização é do Instituto 
de Matemática, Estatística e Computação 
Científica (Imecc). Outras informações: 
19-3521-5979.
� Prêmio José Reis - Até 31 de 

maio. Esta é a data limite para quem deseja 
se inscrever na 31ª edição do Prêmio José 
Reis de Divulgação Científica e Tecnológica. 
Este ano, a categoria escolhida é Jornalismo 
Científico. Os trabalhos devem ser enviados 
ao Serviço de Prêmios do CNPq (Edifício 
Santos Dumont, Lago Sul – SHIS Quadra 
01, Conjunto B, Bloco B, 1º andar, CEP 
71605001), em Brasília-DF. A categoria 
premiará o jornalista profissional que se 
destaque na difusão da Ciência e da Tecno-
logia nos meios de comunicação de massa. A 
premiação consiste importância em dinheiro, 
no valor de R$ 20 mil; diploma; e passagem 
aérea e hospedagem para permitir que o 
agraciado (a) participe da Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC). Outras informações podem 
ser obtidas pelos telefones 61-3211-9410, 
3211-9093 ou e-mail prêmios@cnpq.br
� Prêmio Jabuti - Estão abertas as 

inscrições para o Prêmio Jabuti 2011. Agora, 
ao invés de 21 categorias, a premiação terá 
29. Além disso, será laureado apenas um 
livro por categoria (antes, eram premiados 
três livros). Podem concorrer obras inéditas, 
editadas no Brasil, entre 1º de janeiro e 31 de 
dezembro de 2010. A participação é aberta a 
editores, escritores, autores independentes, 
tradutores, ilustradores, produtores gráficos e 
designers. Mais informações e regulamento 
no site www.premiojabuti.org.br. No ano 
passado, a premiação alcançou recorde de 
inscritos (2.867) entre todas as edições do 
concurso.
� Prêmio Jovem Cientista - O 

Prêmio Jovem Cientista é considerado pela 
comunidade científica uma das mais impor-
tantes premiações do gênero na América 
Latina. Quatro categorias são premiadas: 
Graduado, Estudante do Ensino Superior, 
Estudante do Ensino Médio, e Mérito Institu-
cional. As inscrições foram abertas 2 de maio, 
quando entrou no ar o novo site do Prêmio: 
www.jovemcientista.cnpq.br. 
� Concurso de fotografia - Até o 

dia 17 de junho estarão abertas as inscrições 
para o 4º concurso universitário de fotografia 
“Meu Olhar sobre o Brasil”, iniciativa da Re-
vista Fotografe Melhor com patrocínio da Ca-
non. Estudantes universitários interessados 
em participar devem consultar o regulamento 
no site: www.concursouniversitario.com.br
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� Computação - “Novos algoritmos 
de aprendizado para classificação de padrões 
utilizando floresta de caminhos ótimos” 
(mestrado). Candidato: César Christian 
Castelo Fernández. Orientador: professor 
Pedro Jussieu de Rezende. Dia 11 de maio, 
às 14 horas, no auditório do IC.

“Algoritmos de detecção de anomalias em 
logs de sistemas baseados em processos de 
negócios.” (Doutorado). Candidato: Fábio de 
Lima Bezerra. Orientador: professor Jacques 
Wainer. Dia 13 de maio, às 10 horas, no 
auditório do IC - Sala 85 - IC 2. 
� Engenharia Elétrica e de Com-

putação - “Aprendizado por reforço em 
modelos probabilísticos de redes imunoló-
gicas para robótica autônoma” (mestrado). 
Candidato: Alisson Gusatti Azzolini. Orienta-
dor: professor Fernando José Von Zuben. Dia 
13 de maio, às 10 horas, na sala de defesa 
de teses da FEEC.

 � Matemática, Estatística e 
Computação Científica - “Algoritmos 
para problemas de geometria molecular” 
(mestrado). Candidato: Felipe Delfini Cae-
tano Fidalgo. Orientador: professor Carlile 
Campos Lavor. Dia 13 de maio, às 14 horas, 
na sala 253.
� Linguagem - “Política e sentidos da 

palavra preconceito: uma história no pensa-
mento social brasileiro na primeira metade do 
século XX” (doutorado). Candidata: Carolina 
de Paula Machado. Orientador: professor 
Eduardo Roberto Junqueira Guimarães. Dia 
13 de maio, às 14 horas, na sala de defesa 
de teses do IEL.

“O acesso às práticas de letramento digital 
na educação de jovens e adultos” (mestrado). 
Candidata: Viviane Gonçalves Curto. Orien-
tadora: professora Denise Bertoli Braga. Dia 
13 de maio, às 14 horas, no auditório do IEL.

Sinopse: “Nós não somos ho-
mens. Também não somos mulhe-
res. Somos gente computada, igual 
a vocês.” Essas palavras, com os 
primeiros acordes de “Assim falou 
Zaratustra” de Richard Strauss ao 
fundo, abriam o espetáculo do Dzi 
Croquettes, que se tornou fenômeno 
de teatro em São Paulo e no Rio nos 
anos 1970. Com dança de uma exu-
berância alucinante e com esquetes 
que nos fizeram cair de rir, os rapazes 
do Dzi Croquettes dramatizaram uma 
bem humorada sátira dos conven-
cionais papéis de gênero, usando 
roupas e maquiagem femininas sobre 
corpos masculinos musculares e 
peludos. Tudo isso em plena ditadura 
militar! Uma das primeiras tietes 
(fãs/seguidores) dos rapazes foi 
uma jovem aluna de mestrado em 
antropologia da Universidade Esta-
dual de Campinas, Rosemary Lobert, 
que logo resolveu abandonar a sua 
pesquisa sobre grupos indígenas 
para escrever sobre esse exotismo 
urbano. A dissertação ficou muitos 
anos como um objeto Cult entre 
os pesquisadores sobre a sexuali-
dade brasileira, mas agora, graças 
à Editora da Unicamp, A palavra 
mágica chega a um público bem 
maior. Leitura divertida e informativa 
para quem quiser saber mais sobre 
o underground do Brasil urbano 
dos anos 1970 que propulsionou 
um processo inexorável de mudança 
de costumes em matéria de sexo e 
gênero no Brasil. (Peter Fry)

Autora: Rosemary Lobert
ISBN: 978-85-268-0902-4

Ficha técnica: 1a edição, 2010; 
296 páginas; formato: 16 x 23 cm

Área de interesse: 
Antropologia; Artes cênicas

Preço: R$ 50,00

A palavra mágica 
A vida cotidiana do 

Dzi Croquettes

3/5/2011 – Mais que um livro, 
Geologia do Brasil é um documento 
sobre o estado atual do conhecimen-
to geológico do território nacional, 
organizado por Celso Dal Ré Car-
neiro, Fernando Flávio Marques de 
Almeida, Yociteru Hasui e Andréa 
Bartorelli, que resumem na intro-
dução: “O livro é uma síntese de 
modelos e informações atualizadas 
da Geologia do Brasil, gerados por 
seus principais estudiosos, com 
exemplos brasileiros de uma série 
de conceitos de Geologia básica, 
organizados sob perspectiva tempo-
ral, que se estende desde os tempos 
primitivos, até o passado antigo e a 
conformação moderna da paisagem”

Celso Dal Ré Carneiro é do-
cente do Instituto de Geociências 
(IG) da Unicamp e conta um pouco 
da história da geologia no Brasil, 
que em sua opinião se desenvolve 
de modo oscilante. “Há épocas de 
grande investimento e outras em que 
ele reflui. Tivemos uma Comissão 
Nacional Geográfica e Geológica 
criada apenas na virada para o sécu-
lo 20 e que deu origem ao Serviço 
Geológico do Brasil. Já o serviço 
dos Estados Unidos existe desde 
1839, fundado para acompanhar a 
expansão da massa de colonizadores 

para o oeste americano – o governo, 
necessitando atestar se havia re-
cursos nas terras que distribuía, foi 
pressionado a investir na geologia”.

Carneiro afirma que os cursos de 
geologia também demoraram a surgir 
no país, o que ocorreu a partir da cria-
ção da Petrobras, com uma campanha 
visando à formação de geólogos 
para a busca de petróleo. “Monteiro 
Lobato descreveu fatos como a vinda 
de americanos para nos convencer de 

que o Brasil nunca encontraria pe-
tróleo e que não adiantava o investi-
mento. Mas o governo persistiu e, em 
1956/57, surgiram os seis primeiros 
cursos. Os anos 70 foram ricos, com 
grande avanço na área. Depois da 
década perdida de 80, por causa do 
retrocesso econômico, a geologia 
voltou a crescer por força das uni-
versidades, órgãos de pesquisa e em-
presas, e agora por força do pré-sal”.

Periodicamente, segundo o do-

cente do IG, é produzida uma obra 
de referência procurando sintetizar 
o conhecimento geológico do nosso 
território, acompanhando a publica-
ção da carta geológica do país. “A 
última carta foi produzida em 2000 
pela CPRM [Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais, que guarda as 
atribuições do Serviço Geológico do 
Brasil]. São 46 DVDs com todos os 
mapas do território, unidades que pre-
cisam ser descritas para mostrar algo 
como o estado da arte da geologia. 
Antes, foram publicados dois livros 
sobre  Geologia do Brasil: o primeiro 
cobrindo o período Pré-Cambriano, 
que vai da origem da Terra até 542 mi-
lhões de anos atrás, e o outro sobre o 
período Fanerozóico, que é das bacias 
sedimentares. Ambos são de 1984 e 
estão esgotados – e ultrapassados”

Segundo Celso Carneiro, a ideia 
de produzir um novo volume de 
Geologia do Brasil surgiu a partir de 
outro título que ajudou a organizar, 
Geologia do continente sul-america-
no – Evolução da obra de Fernando 
Flávio Marques de Almeida, lançado 
em 2004. “O professor Fernando 
Almeida foi homenageado pela Uni-
camp com o título de Doutor Honoris 
Causa em 1991, sendo de longe o 
maior geólogo brasileiro. Está com 

95 anos de idade e atuante. Trabalho 
com ele desde que me formei na 
USP, primeiro como seu assistente 
e depois no IPT [Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas] por 18 anos”.

O professor da Unicamp lembra 
que vários especialistas se dispuseram 
prontamente a contribuir, sendo que os 
capítulos do livro estão prontos desde 
2008. “Ocorre que o livro não é comer-
cial e dependemos de patrocínio. Como 
na obra sobre o professor Almeida, 
recorremos novamente à Petrobras, que, 
no entanto, deu a entender que queria 
a inclusão de geologia básica, com 
temas como do aquecimento global. 
Levamos o ano de 2010 para definir 
que ficaríamos com este livro, que 
será lançado no Congresso Brasileiro 
de Geologia do próximo ano, e depois 
produziríamos um segundo título”.

Celso Carneiro editou por oito 
anos a Revista Brasileira de Geoci-
ências – outra criação de Fernando 
Almeida e até hoje a mais importante 
publicação do país na área – e agora 
está à frente de uma revista da Uni-
camp, a Terrae Didática. Respaldado 
por esta experiência na edição, o 
professor assegura que o conteúdo 
de Geografia do Brasil não será em 
‘geologuês’, facilitando a compreen-
são por pessoas pouco familiarizadas 
com as especialidades das ciências 
da terra. “Temos a obrigação de 
divulgar a geologia. É um trabalho 
que não conta para o Currículo Lat-
tes, mas igualmente importante”. 
(Luiz Sugimoto)

Livro traz a história 
da Geologia do Brasil 

Os organizadores do livro, 
a partir da esquerda: 
Andréa Bartorelli, Celso Dal Ré 
Carneiro, Yociteru Hasui e 
Fernando Flávio 
Marques de Almeida

Foto: Antonio Scarpinetti


